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BOX DE FACTOS

O contraditório é uma das condições essenciais

da vida democrática.

A polarização transforma adversários políticos e

intelectuais em inimigos morais.

• 

• 
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As redes sociais amplificam reacções rápidas,

indignações instantâneas e opiniões pré-

fabricadas.

Uma democracia pode conservar eleições,

parlamentos e instituições, mas perder por

dentro a cultura da escuta, da dúvida e da

conversa civilizada.

A regressão democrática começa muitas vezes

antes da repressão formal: começa quando uma

sociedade deixa de tolerar a discordância.

Quando o Ar da

Democracia Começa a

Faltar

Há uma forma silenciosa de empobrecer uma

democracia: tornar impossível a conversa entre

pessoas que pensam de modo diferente. Quando

desaparece o contraditório, a liberdade continua

inscrita nas leis, mas começa a faltar no ar. 

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Há uma forma silenciosa  de  empobrecer  uma democracia:

não  é  fechar  jornais,  não  é  prender  opositores,  não  é

suspender eleições,  não é colocar soldados nas esquinas.  É

algo  mais  subtil,  mais  pegajoso,  mais  difícil  de  combater:

tornar  impossível  a  conversa  entre  pessoas  que

pensam de modo diferente. 

É isso que começa a acontecer um pouco por todo o lado.

O espaço público, que devia ser uma praça aberta à dúvida, à

discordância  e  à  inteligência,  transformou-se  muitas  vezes

numa  arena  tribal  onde  já  não  se  procuram  ideias,  mas

inimigos. Já não se pergunta: “que razão poderá ter o outro?”

Pergunta-se apenas: “de que lado está ele?” 

E,  quando uma sociedade começa a  classificar  antes  de

escutar, a democracia entra em estado febril. 

A era da opinião em segunda mão

Vivemos numa época curiosa. Nunca houve tanta informação

disponível  e,  no  entanto,  talvez  nunca  tenha  havido  tanta

opinião  pré-fabricada.  As  pessoas  recebem  ideias  já

mastigadas, embaladas, etiquetadas e prontas a usar. Ideias

com  manual  de  indignação  incluído.  Ideias  que  vêm  com

inimigos recomendados. Ideias que dispensam pensamento,

porque já trazem a conclusão colada à testa. 

É a era da opinião em segunda mão. 
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Muitos já não pensam; alinham-se.

Já não reflectem; reagem.

Já não duvidam; repetem.

Já não conversam; atacam. 

E  o  mais  inquietante  é  que  esta  degradação  não  se

apresenta  como  ignorância.  Pelo  contrário:  apresenta-se

muitas vezes como superioridade moral. Cada tribo acredita

estar  do  lado  certo  da  História,  da  justiça,  da  ciência,  da

pátria,  da liberdade ou da humanidade. O problema é que,

quando todos se julgam donos absolutos do Bem, a conversa

torna-se impossível. Porque quem se considera moralmente

puro já não discute: excomunga. 

O contraditório como oxigénio

A democracia, porém, nasceu precisamente da aceitação do

contrário: da ideia desconfortável de que o outro pode estar

errado,  mas  continua  a  ter  direito  à  palavra;  pode  ser

irritante,  mas  continua  a  ser  cidadão;  pode  discordar

profundamente de nós, mas não deixa por isso de pertencer à

comunidade política. 

Sem  isto,  a  democracia  fica  reduzida  ao  seu  esqueleto

administrativo:  eleições,  parlamentos,  partidos,  debates

televisivos,  sondagens,  comentadores  e  cerimónias  oficiais.

Mas  perde  a  alma.  Fica  com  os  mecanismos,  mas  sem

respiração. Como um corpo que ainda se move, mas onde já

falta sangue. 
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O contraditório é o oxigénio da liberdade.

Sem ele, tudo se torna sufocante.

E  é  isso  que  hoje  se  sente:  uma  espécie  de  rarefacção

moral do ar.  Falar tornou-se perigoso. Perguntar tornou-se

suspeito.  Hesitar  tornou-se  sinal  de  fraqueza.  Mudar  de

opinião  tornou-se  traição.  A  nuance,  essa  pobre  criatura

delicada,  foi  atropelada  por  multidões  digitais  que  exigem

certezas rápidas, slogans curtos e fúrias instantâneas. 

A máquina emocional das redes

As redes sociais agravaram esta doença. Não porque tenham

inventado a estupidez humana — essa já vinha bem instalada

de fábrica — mas porque lhe deram megafone, velocidade e

recompensa. O algoritmo não gosta de ponderação; gosta de

conflito. Não promove a serenidade; promove o choque. Não

recompensa quem pensa melhor; recompensa quem inflama

mais depressa. 

Assim,  a  democracia  passa  a  viver  dentro  de  uma

máquina  emocional  que  transforma  tudo  em  combate.  A

notícia vira munição. A opinião vira bandeira. O adversário

vira  ameaça.  A  dúvida  vira  cobardia.  A  moderação  vira

cumplicidade.  E  o  pensamento  livre,  esse  animal  raro,

começa a procurar abrigo. 

Mas  não  culpemos  apenas  as  redes.  Seria  demasiado

cómodo. A responsabilidade também está nas elites políticas,

mediáticas  e  culturais  que  aprenderam  a  explorar  esta
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polarização  como  forma  de  sobrevivência.  Partidos  que  já

não  mobilizam  projectos,  mobilizam  ressentimentos.

Comentadores que já não esclarecem, inflamam. Jornais que

confundem análise com excitação. Intelectuais que preferem

a capelinha ideológica ao desconforto da liberdade interior. 

E os cidadãos, claro, também entram neste teatro. Porque

é mais fácil pertencer a uma tribo do que pensar sozinho. É

mais confortável repetir a palavra de ordem do grupo do que

enfrentar  a  solidão  da  dúvida.  Pensar  exige  esforço.

Pertencer exige apenas obediência emocional. 

Quando a democracia se torna religião

política

A tragédia é  que uma sociedade sem contraditório perde a

capacidade  de  corrigir  erros.  E  uma  democracia  que  não

corrige  erros  transforma-se  lentamente  numa  religião

política:  cheia  de  dogmas,  hereges,  rituais,  sacerdotes  e

condenações públicas. 

Foi  assim  que  o  debate  público  se  degradou.  Não

desapareceu;  pior:  continua  a  existir,  mas  cada  vez  mais

como  simulacro.  Há  debates,  sim,  mas  pouca  escuta.  Há

opiniões, sim, mas pouco pensamento. Há liberdade formal,

sim, mas cada vez menos coragem para exercer a liberdade

real. 

A  verdadeira  liberdade  de  expressão  não  é  apenas  o

direito de dizer o que todos aplaudem. É o direito de dizer o
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que incomoda, o que perturba, o que obriga o outro a pensar.

Claro  que  essa  liberdade  exige  responsabilidade.  Mas

responsabilidade  não  pode  ser  confundida  com  silêncio

obrigatório  nem  com  submissão  ao  humor  dominante  das

multidões. 

Uma  democracia  madura  não  é  aquela  onde  todos

concordam.  É  aquela  onde  se  pode  discordar  sem

transformar o adversário em inimigo moral.  É aquela onde

uma  ideia  pode  ser  combatida  sem  que  a  pessoa  seja

destruída. É aquela onde o erro pode ser corrigido, a dúvida

pode  existir,  a  pergunta  pode  sobreviver  e  o  pensamento

ainda pode respirar. 

Democracias de superfície

Hoje, porém, caminhamos perigosamente para democracias

de  superfície:  livres  nos  formulários,  autoritárias  nos

reflexos;  pluralistas  na  Constituição,  sectárias  na  prática;

abertas na teoria, fechadas no comportamento colectivo. 

E,  quando  isto  acontece,  a  regressão  democrática  não

precisa  de  golpe  de  Estado.  Basta  a  erosão  diária  da

conversa.  Basta a substituição da inteligência pela reacção.

Basta a transformação do cidadão em militante permanente.

Basta  que  cada  pessoa  passe  a  ouvir  apenas  os  seus,  ler

apenas  os  seus,  acreditar  apenas  nos  seus  e  odiar,  com

disciplina quase religiosa, todos os outros. 
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A democracia começa a morrer quando já

não  conseguimos  imaginar  que  o  outro

possa ter uma parte da verdade.

Abrir janelas

Por  isso,  talvez  a  grande  resistência  do  nosso  tempo  seja

menos  espectacular  do  que  se  pensa.  Não  começa

necessariamente  numa  praça  cheia,  nem  num  manifesto

solene,  nem  num  partido  novo,  nem  numa  revolução

anunciada  com  cartazes.  Começa  talvez  numa  coisa  mais

simples  e  mais  rara:  voltar  a  conversar  com

honestidade. 

Conversar sem gritar.

Discordar sem odiar.

Escutar sem capitular.

Pensar sem pedir licença à tribo.

Dizer “não sei” sem vergonha.

Mudar de opinião sem ser tratado como desertor.

Defender convicções sem transformar dúvidas em crimes. 

Isto  parece  pouco.  Mas,  num  tempo  de  fanatismos

pequenos e grandes, é quase um acto revolucionário. 

Porque a democracia não é apenas um sistema político. É

uma forma de respiração colectiva. E quando o ar começa a

faltar,  os  primeiros  a  sentir  são  os  que  ainda  pensam por

conta própria. 
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Esses,  hoje,  caminham  muitas  vezes  como  quem

atravessa uma cidade cheia de ruído, procurando uma janela

aberta. 

Talvez seja essa a nossa tarefa: abrir janelas. 

Mesmo que entre vento.

Mesmo que entre frio.

Mesmo  que  alguns  prefiram  continuar  fechados  na  sala

abafada das certezas. 

Porque uma democracia sem ar acaba sempre por

produzir monstros.

E uma sociedade sem contraditório acaba sempre por

confundir silêncio com paz. 

Texto: Francisco Gonçalves & Augustus Veritas 

Escrito  para  o  Fragmentos  do  Caos  —  onde  ainda  se

tenta abrir janelas no nevoeiro espesso das certezas fáceis. 
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